HISTÓRIAS DE SALA DE AULA: CONVERSAS COM A EJA E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Danieli Evangelista Formentim
 (danielief@hotmail.com)
O presente trabalho, apresenta práticas realizadas em turmas da Educação de Jovens e Adultos – EJA da E. M. E. F. Cidade do Rio Grande, buscando um trabalho que envolvesse os estudantes para além da escolarização. Em 2009, foi implementada a Educação de Jovens e Adultos, composta de uma turma de 1ª e 2ª etapas e duas turmas de 3ª e 4ª etapas
. As referidas turmas compõem o que chamamos de I Bloco do PROMEJA Programa de Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação do Município de Rio Grande – RS. A ação pedagógica desenvolvida com os alunos da EJA primou problematizar as auto imagens construídas por eles ao longo de suas trajetórias, a fim de que pudessem (re)pensar suas identidades nos mais diferentes espaços sociais. Ao entendermos que a identidade “é uma construção, um efeito, um processo de produção, uma relação [...]”(SILVA, 2004, p. 96), sendo construída e reconstruída nos∕pelos discursos, percebemos que este espaço de relação social e cultural poderia tornar-se também espaço de discussão sobre as identidades que nos constituem. Assim, propusemos algumas intervenções pedagógicas que visavam garantir momentos de discussão sobre “Quem sou eu?”, “Direitos do trabalhador” e “Ser mãe”. É importante enfatizar algumas das características comuns às turmas: o longo tempo fora da escola e a prática da reprovação/repetência constantemente vivenciada por muitos deles. Apesar do desejo e da felicidade de voltar à escola estarem nítidos em suas expressões, a insegurança e baixa auto estima eram marcadas em seus comportamentos e falas. Para ilustrar tal percepção, Hall (2005, p.12-13), diz que o sujeito pós-moderno não tem uma “identidade fixa, essencial ou permanente”. A identidade é “formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados e interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam”. Nesse sentido, problematizar os discursos que estes estudantes tinham de si mesmos tornou-se essencial para que pudessem se apropriar e construir conhecimentos. As atividades, conversas, questionamentos, construções e reconstruções, nos levaram a pensar a escola não como um mero local de aquisição de conhecimentos científicos pré-determinados por alguém ou algo que está fora de nós, mas, nos levaram a pensá-la como um lugar onde a cultura acontece porque é construída e transformada, produzida nos discursos dos indivíduos que dela fazem parte e que assim nos constituem incessantemente. “Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com outros e outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos” [...] (FREIRE, 2000 p. 46). Assim, percebemos que a partir dos diálogos estabelecidos, os estudantes assumiram uma postura de autoridade sobre suas produções, percebendo-se como autores de suas histórias. O presente trabalho desenvolvido na Educação de Jovens e Adultos teve por eixo central a necessidade de interação dos/com os alunos e alunas, no sentido de compreender seus processos de produção social, histórica e cultural dos mesmos. Assim, percebe-se que, ao mesmo tempo em que estes sujeitos buscavam resgatar em suas memórias os conhecimentos escolares, também primavam pelo estabelecimento de relações sócio-culturais, as quais estiveram em permanente constância nas atividades desenvolvidas com o grupo. Além disso, tais atividades corroboraram com o desejo de valorar as histórias de vida destes educandos, fazendo com que percebessem também as marcas de suas histórias e que estas podem ser valorizadas distantes do âmbito familiar, ou seja, nos seus grupos de colegas e professores. 
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